
o Exército e a Revolução Farroupilha
Umareleitura* (

fCláudmMoreim Bento''

Com a abdicação deD. Pedro Lfoi^SiPolí-
licíis que assuniiram os destinos^ Bi asil
pro\'ocararri um enfraquecin^to do ]3o-

der militai- bi-asileiro„sob o fals^íéma de que
ás Forças Armadas não po^a^ ficar nas capi
teis e,sirn na defesa dj^sffonieiras e do litoraJ.
BasêaranL-«'e na-se^inie falsa premissa:

"Forças numerosas e permanentes são
umaiuiieaça à liberdade, à democracia, à pros
peridade econômica e à paz..,"

O caso maisgi-itame foi a dispensa, por ser
estrangeiro (francês), do Tenente Emílio Luís
iVIallei, aluai patrono da A-tilliaria. Malletfoi
consagrado herói na batalha do Passo do Ro
sário (Guerra da (ásplaiina) e liaria cui.sado a
Escola Millter do Brasil.

No Rio Grande do Sul, e.ssa política atin
giu radicalmente a esinilura do Exército, ao ser

ordenado que o Batalhão de Artilharia, ao co
mando do MajorJosé Mariano de Mattos, fos
se aquarielar em Rio Pardo. José Mariano era
carioca, formado pela Escola MUiuu; e deputa
do prorincial no Rio Giftnde do Sul. Foi Minis
tro da Guerra e da Marinha, vice-presidente
da República e presidente iiuerino na Repúbli
ca Riíi-grandense, para cuja adoçàí) ele inlluiu
deci.si^unente, depois da liiória da Brigada Li
beral do (ieneral Antônio de Souza Neto na

batalha do .Seiva!, em 10 de setembro de 18.^6:
Mariano dc .Mattos foi o autor do brasão que
figura na bandeira da República Rio-gran-
dcnse. Essa bandeira, com o respectivo brasão.

foi adotada pai-a <} Rio Grande do Sul pelo.s cons-
dtuimesde 1891. Esse assumo foi abordado em

no.sso liiTo Símhfihs do Rio Girmdc do Sul...

Próximo ao final da revolução, Matto.s foi

preso em Piraiini por Chico Pedn». também
conhecido pela alcunha de Moringiie, mais i;u-
de Barão de )acuí. Foi mantido preso em Can-
guçu, base de operações de Moringue. em ca
deia que este mandara construir como "quar
to dc hospedes pima os farrapos", como ironi-
camen te divulgava.

Finda a revolução,José Mariant) de Matos
foi o ajiidame-generat de Qixiits na guerra con
tra Oribe e Rostis em 18.n I-.Õ2. Ao retornar ao

Rio, retomou sua carreira, Mais tarde, em 1864,
foi Minisiroda Guenado Império, Faleceu em
5 de janeiro de 1866.

O MajorJoão Manuel de Lima e Silva, tio
de Caxias, po.ssuía o curso da Escola Militar e
comandava a unidade de Infantaria do F.xcrci-

lo em Porio Alegre. Essa unidade foi transferida
com ele para Sãt) Boija, No deslocamento, es
tacionou em Rio Pardo, por falta dc condução
para .seguir para .seu destino. João Manuel foi
um dos que opinou pela proclamação da Re
pública Rio-gramlenst;, pela (luat foi eleito o
primeiro general famnipillia. Comandou o
Exércittj litrrapo em Pelotas, ctnn listas à re
conquista da cidade de Rio Grande, até soírer
ferimento no Jtiaxilar, dcforinador de .seu ros

to, sendo obrigado a ir tratar-se no Uruguai.
Tenninoii .sendo assa.ssiuatlo cm .São Borja, de

(.iiLilxitiUflDflciaiilor.

() auini i- (.< dl- <• dc l-.siiirl(i-.Mni.,r lii.fli.n iaduv.

ADN I 3''QUADR1MESTRED£2005



onde foi exumado e sepultado com toda a pom
pa e circunstância em Caçapa\'a do Sul. Seu tú
mulo foi, mais tarde, profanado por imperiais,
e seus ossos, espalhados pelos campos.

Essa introdução serve para se entender a
ação dos dois e de .seus comandados, em Rio
Pai'do, para a eclosão da Revolução Fairoupilha.

Revoltados pelas sutis ações contia o Exér
cito, vi.sando ao seu enfraquecimento ou à eira-
dicaçâo, passaram a conspirar para uma revo
lução. Vale lembrar que os coronéis Bento Gon
çalves da Silva e Bento Manoel Ribeiro eram

oficiais de Estado-Maior do Exército e que, um

pouco antes, haviam comandado unidades de
Cavalaria do Exército, respectivamente emJa-
guarão e Alegrete. Essas unidades,juntamente
com a de Bagé, haviam sido enfraquecidas ra
dicalmente pelo Governo, pela redução de seus
efetivos de cerca de oitocentos homens para

cerca de cem. Os dois Bentos estavam re\'olta-
dos com essa situação. A Bento Gonçalves ca
bia, na época, o comando da Guarda Nacio
nal do Rio Grande do Sul, integrada por estan-
cieiros, fazendeiros, charqueadores e mais pes
soas que conseguissem mobilizar. Estancieii os,
fazendeiros e charqueadores estavam revoltados
com o aumento do imposto sobre a légua de
campo e com impostos escorchantes sobre o
charque gaúcho, beneficiando o charque dos
uruguaios e argentinos, inimigos de ontem.

A guarnição do Exército do Rio Grande
do Sul era a mais poderosa do Império. Os des
gostos com impostos, acima citados, somados
aos de militares do Exército e da Guarda Nacio
nal, serviram de combustí\'el para as ações de
20 de setembro de 1835.

Essas ações foram decididas numa reunião
maçônica ein Porto Alegre, no dia anterior, na
qual estavam presentes Bento Gonçalves ejosc
Mariano de Matos.

A proclamação da República Rio-gran-
dense, em 11 de setembro de 1836, no Campo
do Menezes, também foi decidida em uma reu

nião maçônica, aproveitando o êxito da ritória
faiTapa de Seiral. O Coronel do Exército Joa
quim Pedro Soares (1770-1850), herói fairou
pilha esquecido pela História, era veterano no
Exército português. Participou das lutas para
expulsai" Napoleão da Península Ibérica. Veio pa
ra o Bi-asil com a Dirisão de Voluntários Reais
e, no Rio Grande do Sul, foi quem oi"ganizou o
Coi-po de Lanceiros Negros Farroupilhas. Estu-
damosjoaquim Pedro Soares em O Exérrílofar
rapo e os seus chefes, BIBLIEX, Rio, 1992, v. I, p-
168-170. História é verdade ejustiça!

Em Rio Pardo, os majores do Exército Jo
sé Mariano ejoão Manuel fundaram, em 7 de
abril de 1835, no 4'- aniversário da Abdicação
de D Pedro I, a Sociedade Defensora, agitan
do as questões aqui abordadas. Dezessete dias
após a Abdicação, em 24 de abril de 1835. ocor
reu o assassinato dojuiz Casemiro de Va-scon-
celos Cirne, às 9h da manhã. Esse juiz proces
sava acusados de promoverem agitação polhi-
ca em Rio Pardo. O Major José Mariano foi
acusado de envolrimento, não provado, na
morte do mesmo e foi enriado preso para Por
to Alegre.

Essa participação do Exercito na Revolu
ção Farroupilha, até bem pouco tempo, nao
abordada pela historiografia, a concluímos em
nosso citado liwo O Exército farrapo e seits chefes,
elaborado depois de detida pesquisa em fon
tes primárias na coleção Anais do Arquivo His
tórico do Rio Grande do Sul.

A Revolução Farroupilha, iniciada em 20
de setembro de 1935, evoluiu em 11 de setem
bro de 1836 para a proclamação da República
Rio-granden.se, que duraria cerca de 9 anos e
que influenciaria, 44 anos mais tarde, na Pro
clamação da República no Brasil. Essa procla
mação foi realizada sob forte influência de ofi
ciais que atuaram, em 1886, na Questão Mili
tar no Rio Grande do Sul, ao tempo em que o
Marechal Deodoro da Fonseca era o presiden
te e comandante das Armas da Província. No
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Rio Grande do Sul, Deodoro recebera a influ

ência republicana dejúlio Prates de CasUlhos
e de Joaquim Francisco de Assis Brasil.

Indo para o Rio de Janeiro, o Marechal
Deodoro e seu grupo fundaram no ano .seguin
te, em 1887, o Clube Militar. Em 1888, influí

ram decish^amenie na abolição da escraratura,

ao protestai" contra o uso do Exército como "ca-
pitão-de-niaio" para perseguir escravos fugi
dos. E, finalmente, ern 1889, três anos depois
da Questão Miliiai" no Rio Grande do Siü, pro
clamaram a República Brasileira, agorajá com
116 anos, e que caminha pai^a duplicar os anos
de duração do Impéno,

Tanto influiu a República Riü-gi"andense na
adoção da República do Brasil qtie os constilti-

inles gaúchos de 1889 adotaram, como símbolos
do Rio Grande do Sul. a bandeira, o brasão e o

hino da República Rio^andcnse.
A República Rio-grandense não íbi só feita

e conduzida por gaúchos. Dela pariiciparani,
com de.siaquc, dois fluminen.ses (Oficiais do Exér
cito,Jo.sc Mai iano de Matos ejoão Manoel de
Lima e Silva; três mineiros que íiuram ministros
da república. Domingos José de .Almeida, de
Diamantina, UlhôaCinU-a, de Sàojoão d'EIRet,
que era Coronel de Caralaría do Exército, e
José da Silva Brandão, de Ouro Preto. No cam
po militar, ao lado dos generais gaúcho.s Bento
Gonçalves, Antônio Neto. Da\i Canabarro e An

tônio da Silveii~a, atuou o paulista de Sorocaba
Genend Bento Manoel Ribeiro. Q

BIBLIOTECA DO EXÉRCITO EDITORA

Coleção General Benício

Sr
COM

IUI

ANDO

SUPREMO

41>
}|uiic\s ci«.i ExcÍ7«><i«

Comando Supremo

SliotA Cohen

A obra estuda características gerais dos líderes e

enfatiza as relações entre a liderança política e a militar,

em períodos dè guerra, quando políticos

tratando com seus generais se defrontam com excepcionais

dificuldades de relacionamento. Ela estuda, também,

o proceder de Lincoln e Clemenceau, de Churchill e

Ben Gurion, analisando seus relacionamentos com suas

lideranças militares, O autor, em sua obra, chega a atingir

momentos contemporâneos, culminando com as guerras

do Vietnã, do Golfo, da Somália e do Kosovo.
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Miguel Costa: o verdadeiro
comandante da grande marcha

da Coluna Prestes*

Hélio Tenóno dos Santos**

O General Miguel Costa, figura ímpar em
nossa história, foi um dos grandes brasi
leiros que guiaram os destinos de nossa

nação. Teve todos os predicados que motivam
a reverência à sua memória.

Militar, foi um dos grandes soldados das
polícias militares do Bra.sil. Combatente, foi
um bravo em uma época de bravos. Político,
foi força motriz para a democratização de nosr
sos costumes políticos. Visionário, lutou pelos
direitos sociais e trabalhistas que hoje usufruí
mos. Historiador, registrou as revoltas da dé
cada de 1920 do século passado. Miguel Costa
foi amado devido a sua grande bondade e hu
manismo. Brasileiro, fez-se por direito de con
quista na guerra, com patriotismo abnegado.
Herói, morrett de pé, em triunfo, sob aclama
ção do povo brasileiro, a quem dedicou toda a
sua existência.

Miguel Costa, pelo caráter, pela bra\xiia,
pelo gênio, pelo exemplo, foi um gigante.

Miguel Alberto Crispim da Costa Rodri
gues nasceu em Buenos Aires, em de dezem
bro de 1885, era filho de espanhóis, o pai, da
Catalunha, e a mãe, de Valência, terras que por

.séculos deram ã luz obstinados gueireiros épi

cos. Lá nàsceram os cavaleiros da Reconquista^
Ibérica, oVáventureiros conquistadores do No- /,
vo Mundo,^s^olonós.bandeii^tes do B^^/
os soldados da Gue^B^l^ contr^^hè-
landeses e os guerrilheji^^^eTOt^
poderoso Exército napoleóniico>íll^el-€:^ta
é mais um exemplo dessa tradição de guetrei-
ros, reunindo em si as qualidades de seus ances
trais somadas a uma forte componente htunanista.

A família Costa deixou a Argentina, mu-
dando-se para o Brasil, enquanto Miguel ainda
era criança, crescendo ele com seus três innãos
e duas irmãs na calma Piracicaba, na época do
florescer do progresso paulista.

Muito Jovem, com 15 anos de idade, esti
mulado pela pujança militar de São Paulo, as
sentou praça como soldado no Regimento de
Cavalaria da Força Pública (hoje Polícia Mili
tar do Estado de São Paulo), em 30 de agosto
de 1901, sendo promoudo, no con-er dos anos,
a cabo e a sargento de Cavalaria. Viria a nossa
Força Pública o processo de reorganização e
uansformação radical conduzido pelos insü u-
tores da Missão Francesa, no ano de 1906.'

Pelos seus méritos, foi selecionado para
freqüentar a primeira turma do Curso Com-

* Colaboração da Academia de História Militar Terrestre do Brasil - AHMTB.
** O autor é Tenente da Polícia Militar de São 1'auloehistoiiador. a„rvAi riir>lí-\ncês em 1106'AForçaPttblica de São Panlo (boje Polícia Miliuu)recebe..t.tnami.ssãode..nstruçaodeor.c.a.sdoCxe^aqt.aíreorgani.outotalmenteaFo.•çasegt.ndoospadróesrrancest^s.Comres..l.adom.l.tarexn■eman.em^^^^^^^

Missão mattteve-seentsetMçoem São Pattloaté 1924,interrompidaapenasdt..-ante os attosdaPnmuta^^^^^
1914a 1918,qnandoosinstrutoresretornaramàFraiiçapai-acombaterem.(.omolegadota is.t . ' ,
criação do Estltdo-Maio., da Escola de Edt.cação Física (em 1910), da Escola de Cabos, da Escola de Satgt ntos t da Escola
Oriciais (em 1913), dos Regulamentos de Insirtição e tie Serviço, modernização dos nmrorines e eqinpaincn os t t.
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plementar Literário e Científico, embrião da

Academia de Polícia Militar do Barro Branco,

formando-se em 1913. Do seu ser\'iço como

oficial, consta ter ele sido auxiliar de instrução

da Missão Francesa, atuando também na reda

ção dos numerosos manuais legados a São Pau
lo pelos oficiais gauleses.

Reflexo da intensa imigração do início do
século, a década de 1910 viu surgirem as idéias
anarquistas em São Paulo. Em 1917, eclodiram
na Capital as grandes greves simultâneas, que
passaram à história como a Greve Operária de
1917. Numa época em que os problemas sociais
eram tratados como caso de polícia, Miguel Co.s-
ta sobressaiu-se no comando da tropa de Cava
laria da Força Pública ao exitar confrontos com

os operários, intermediando, pela primeira vez
na história do Brasil, negociações entre operá
rios em greve e seus patrões. Apelando ao bom
senso de todos, conseguiu evitar o confronto,
restabelecendo a calma na sociedade paulista
com a volta dos operários ao trabalho. Essa pri
meira ação registrada de Miguel Costa revela a
sua marcante preocupação em melhorar as con

dições de vida do povo brasileiro.
Não há registro individual conhecido, mas

é certo que Miguel Costa, assim como todo o
efetivo disponível da Força Pública, tenha to
mado parte no socorro às vítimas da Gripe Es
panhola de 1918, que vitimou milhões de pes
soas em todo o mundo, e foi particularmente
intensa na cidade de São Paulo.

Mas é na década de 1920 do .século passado
que a estrela de Miguel Costa desponta com todo
seu brilho, ju.stificando o culto à sua memória.

Em 1922, os epi.sõdios da sucessão presi
dencial de Epitácio Pessoa resultaram em uma
série de incidentes que evidenciaram o maior
vício da República: a falta de legitimidade da
tepre.sentação popular. O triste epi.sõdio das

"Cartas Falsas" e a sucessão no go\'erno da Ba
hia foram a gota cPágua que envolveu mais uma
vez o Clube Militar nos destinos da Repiiblica,
entrando na luta para fazer valer a soberania
do povo ao pleitear o "respeito à Constituição".
O movimento revolucionário iniciado em 1922

aspirava ainda à "moralidade pública e adminis
trativa, liberdade de manifestação de pensamento,
garantias individuais perfeitas a todos os cidadãos
e a liberdade do voto

Não historiaremos aqui os fatos de 1922
que deflagraram a revolução com toda a sua
dramaticidade épica protagonizada por jo\'ens
oficiais como Siqueira Campos, Eduardo Go
mes, Mário Caipentere tantos outros. Restrin-
giremo-nos à ramificação paulista da conspira
ção, forte no 4^ Regimento de Ai tilharia Monta
da de Itu.

Existe o registro da participação da Cava
laria da Força Pública em um plano para su-
blevar aquela unidade do Exército e apri.sionar
o Presidente do Estado, ainda em 1922. Esse

lerante não foi desencadeado, mas provavelmen
te contou com a ade.sâo de Miguel Costa na fase

conspiratõria, conforme declarou, alguns anos
depois, Juarez Távora.

Malograda militamienie a Revolta de 1922,
continuou a conspiração para derrubada do
Governo e moralização da República. Em 1924,
o ambiente político tornou-se favorável à eclo
são de nova revolta militar. O principal conspi-
rador era o Majorjoaquim Távora, que estabe
leceu a rede de contatos de abrangência nacio
nal. Joaquim procurou o Major Miguel Costa
que se manteve fiel ã posição assumida em 1922.
Desde o primeiro momento, Miguel Costii, nas
palavTas dejuarez Távora, a quem chamava ca
rinhosamente de filho, "tomou-se, dentro da Pauli-

cMa, o esteio mais vigoroso do movimento revolucio
nário".^ "A pertinácia organizadora de Miguel Cos-

I.oiiiciHo Morriia I.ima, A (MÍumi t^rnln-Mnrrlm.se (MnIn.SÃn Paulo: Kdiioia Brasilicnsv I.lda., UM.ã. ij. ãlO.
l-.rifrai fi (.aroiu-, O Ihienlismo. São Paulo: DIFKL, 197.5, p. 48.
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Ia era en(ão um exemjAo animador. Não se limitara a
garantir o apoio do seu regimento de Cavalaria à
revolução; ia minando com prudência alguns ele
mentos, com a conivência de certas guardas impor
tantes da cidade. Foi indisaitivelmente o braço direi

to da conspiração dentro da cidade de São Paulo.
O chefe militar escolhido pelos revolucio

nários foi o Marechal Isidoro Dias Lopes, filho
de D. Pedrito, no Rio Grande do Sul, comba

tente tarimbado nas campanhas do Sul, que
aceitou o comando pelo entusiasmo contagian-
te daqueles jovens idealistjis, que apelidara de
"loucos lindos":'

A conspiração seguia acesa, mas, devido
ao fracasso militar de 1922, nenhuma guarni-
ção se comprometia a tomar a iniciativa do
levante. Ficou para São Paulo a missão de "vibrar
um forte golpe, capaz de restituir a fé às guarnições
descrentes Esse golpe só seria possível com a
ação de Miguel Costa.

Mas ouçamos outi-a testemunha daquela
época, o sargento Nelson Tabajara: "Miguel Cos
ta, das maiores figuras da revolução no sentido da
hombridade, coragem, capacidade de assumir respon
sabilidades, foi o verdadeiro cabeça do movimento e
não fosse a sua colaboração leal e a ação eficiente, o
levante não teria estourado. Homem de confiança de
Joaquim Távora, tornou-se o fator decisivo da coits-
piração e coube-lhe a maior honra de todo o dclo revo
lucionário, comandara Coluna Prestes. Miguel Cos
ta não entrou para a causa como simples oficial de
Cavalaria ou comandante de re^mento. Desde o pn-
meiro dia .surgiu com caracten'sticas de símbolo. Esta
colocado en tre os grandes e, se encararmos com pro
priedade a sua obra dentro das duas colunas, pode
sem favor ser considerado o primeiro(...)."'

Iniciada a revolta na madrugada de 5 de
julho, com o levante do 4" Batalhão de Caçado

res de Santana, ainda cedo caíram em poder
dos revolucionários as unidades da Força Públi

ca na Luz: o Regimento de Cavalaria, de onde
soou o primeiro toque de formatura, sinal con
vencionado de adesão à Revolução, o 4^, o 1- e

o 2" batalhões de Infantaria e o Corpo Escola.
É importante notar que, ao lado de Miguel

Costa, estava uma plêiade de oficiais revoluci
onários da Força Pública, pequena em núme
ro, mas ctyos méritos e vidas de combate hon
rariam qualquer Força: índio do Brasil, Virgílio
Ribeiro dos Santos, João Cabanas, Arlindo de
Oliveira,José França de Oliveira e outros como
Thales do Prado Marcondes, este último um
bravo enu e os bravos, cuja história é repleta de
façanhas militares em combates audazes, e que
bem merece ter sua memória resgatada, ele
que foi o braço direito do General Miguel em
tantas campanhas.

A luta inicial pela posse da Capital envol
veu combates ferozes e bombardeio de artílha-
ria inclemente sobre a região central da cidade.
Na noite de 8 de julho, vários oficiais revolucio
nários, julgando a situação perdida, decidiram
abandonar a luta, retirando-se do Quartel da
Luz, Quartel-General das Forças Revolucioná
rias. Até mesmo o General Lsidoro, comandan
te supremo, deixou o comando recomendando
cessar o combate.

Miguel Costa, oficial de hombridade a to
da prova, foi o único comandante do QG que
permaneceu na luta. Concenü ou as forças e
reduziu o perímemo defensivo, preparando-se
para resistir a um assalto final. Naquele transe
difícil, escreveu uma carta ao Presidente do Es
tado, Carlos de Campos, assumindo toda a res
ponsabilidade pelo levante e suas conseqüên
cias, propondo a rendição e pedindo anistia

' Juarcz Távora, à (iui.sn deDifoimentosobir
'' Edgard C:aronc, op. ril., p. 50.
'■ Edgard (".aroiK*. op. rit., p. 49.
' Ncd.son Tabajara de Olivrira, 1924 - A IMufão de Isidoro. São Paulo: Comp;
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apenas para os soldados e oficiais da Força que
o haviam acompanhado e o reconhecimento
das promoções feitas durante a revolta, recu
sando qualquer benefício para si.®

Na manhã do dia seguinte, 9 dejulho, quan
do o soldado Hermínio Fernandes Amado le

vou essa carta ao Palácio dos Campos Elísios, é
que os revolucionários perceberam que tam
bém os legalistas ha\aam decidido abandonar
a cidade na mesma noite. Por ironia do destí-

no, os dois exércitos que se enfrentavam, en-
camiçadamente por quatro dias, decidiram, ao
mesmo tempo, retirar-se da luta. Não fosse a
tenacidade de Miguel Costa naquele momen
to crítico, mantendo a posse da região da Luz,
a Revolução de 1924 teria se encerrado ali.

Ouçamos de novo o Marechal Juarez Távora,
testemunha dos fatos: "Miguel Cosia agia sob o
império de outros sentimentos. Temperamento estói-
co, onde a bravura e o instinto sobrepõem-se, algu
mas vezes, aos conselhos da razão, cuidava poder
sair daquela crise através de um golpe audaz. E,
tão obstinado quanto valente, poderia ter arruina
do e extinguido a revolução dentro de São Paulo,
com a sua intransigência. Salvou-a, ali, entretanto,
com essa mesma obstinação, servida pela boa estrela
da fortuna, que dizem raramente abandonar os que
pelqam com audácia.

Lourenço Moreira Lima, que conheceu
Miguel Costa nesse dia glorioso, encontrou-o
afônico, de tanto expedir ordens, sem dormir
desde o dia 4 dejulho, descrevendo-o "extraor
dinário soldado, de bravura modelar, caráter ina-
molgável egrande bondade". Um exemplo des
sa bondade foi a sua intervenção para salvar a

vida do bravo Capitão Francisco Júlio César
Alfieri," ameaçado de fuzilamento pelo Tenen
te Cabanas.

A batalha por São Paulo foi tremenda, mas
devido ao insucesso dos levantes nas outias guar-
nições, que deveriam acompanhar São Paulo,
os revolucionários isolados decidiram abando

nar a capital em 28 dejulho, protagonizando a
mais espetaculai" retirada na história militar bra
sileira. Enquanto João Cabanas inaugurava a
guerra psicológica no Brasil, rechaçando pode
rosas colunas inimigas por meio de ardis e mui

ta audácia, mais de seis mil rev olucionáiios, ar

mados e equipados, com farta artilhaiia e cava
laria, plenamente supridos de material, .saíram
de São Paulo em perfeita ordem, rompendo o
cerco estabelecido pelas tropas vindas de todo
o Brasil, em número e poder de fogo largamen
te superiores aos revolucionários.

Retiraram-se três brigadas revolucioná

rias, sob comando dos tenente.s-coronéis Ber

nardo Padilha, Olyntho de Mesquita e Miguel
Costa, com um corpo de cavalaria .sob coman

do do Generaljoão Francisco, seguindo para
Bauru, Rio Paraná e Guaíra. No Paraná, esta

beleceram-se no território do Iguaçu, onde pas
saram a conduzir guerra de posições em ex
tensas linhas, contra as numerosas forças fiéis

ao Governo.

Durante a retirada de São Paulo, o valor

de Miguel Costa foi reconhecido com a sua pro
moção a general, posto que ele considerava "o
grande orgulho de sua vida de militar e brasileiro ".
E possível encontrar promoção mais tneritó-
ria e legítima do que es.sa, alcançada por atos

" Edgard Carone, O Tenentismo, p. 60.
Juarez Távora, /i Guisa de Dqmimmto s<Aev a Kevolução Braxileira de 1924, p. 236.
Lourenço .Moreira Lima, A Gatuna Prestes - Marchas e Combates, p. 42.

" Franriscojiilio César Alfieri, paulista de origem italiana, integrou como Praça a expedição do 1'-' Batalhão de Infantaria da
Força Publica a Canudos, onde combateu em 1897. Como oficial foi o primeiro comandante da Escola de Oficiais da Força.
Serriu como Capitão no Exército italiano durante toda a Primeira Ctierra Mundial. Reintegratlo à Força Péiblicaem 1924,
combateu nas grandes campanhas de 1924 a 1932.

'■ Hélio .Silva, 1931 - Os Tenentes na Poder, Rio de Janeiro: Editora Civilização Brasileira S..'\.. 1966. p. 306
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de combate em defesa do Brasil e por braxaira
pessoal, unanimemente aclamada em triunfo
pela numerosa tropa revolucionária?

Este período é repleto de exemplos da
bravura de Miguel Costa: "Certa vez, na descida
do Rio Paraná, durante a retirada de São Paulo,

houve um combate tenivel, no qual a artilharia to
mou parte saliente. /Is granadas inimigas caiam in
cessantemente .sobre o QG, onde Miguel Costa, fu
mando jleugmaticamente o seu cigarro, combinava
comJuarez os meios para rechaçar o inimigo, como se

estivesse a palestrar sobre um assunto, alege, numa

sala tranqüila.
Ouçamos também o lendáriojoão Caba-

nas" referir-se a Miguel Costa: "Nesse camarada
nunca deixei de recon hecer o belo caráter que possui
e as suas excelentes qualidades de companheiro e de
comandante, tudo isto aliado a uma gande compe
tência como militar e organizador. Não quero falar
de sua bravura porque é demais conhecida hoje em
todo o Brasil. Minha admiração por esse homem, a
quem as tropas revolucionárias já o aclamaram ge
neral, era e é completa.

A queda de Catanduras, em 27 de março
de 1925, fechou os revolucionários em um cer

co apertado na região do Iguaçu, enfrentando
um inimigo bastante ofensivo, o que tornou a
situação militar revolucionária insustentável. O
comandante legalista, o grande brasileiro Ge
neral Cândido Mariano Rondon, aplicou com
maestria os meios dos quais dispunha, obten
do êxito na sua estratégia. As vésperas de com
pletar o aniquilamento total da capacidade com
bativa da Revolução, declarou que tinha os re
volucionários encurralados denü o de uma gar

rafa e tinha sua mão .sobre o gargalo, de onde

eles não iriam escapar desta vez, como hariam
feito em São Paulo.

A situação desanimadora não abateu o es
pírito audaz de Miguel Costa. Aguardando a
chegada da estropiada Coluna Prestes rinda do
Rio Grande do Sul, incorporou os homens à
sua poderosa Dirisão, armando-os e suprindo-
os de material de guerra. O General Isidoro pas-
.sou o comando geral das tropas a Miguel Costa,
que organizou a P Divisão Revolucionária, mes
clando paulistas e gaúchos e, em uma daquelas
manobras inusitadas, tão características dos gê
nios militares, "quebrou o ftmdo da garrafa de
Rondon". Atravessou o Paraguai para romper
o cerco federal, ressurgindo com a sua Dm-
são, intacta e pronta para a luta, no sul de Mato
Grosso. Pela terceira vez a participação de Mi
guel Costa foi cmcial para salrar a Revolução,
mantendo acesa a chama da luta quando tudo
parecia perdido.

E mais uma vez encontramos sob coman
do do general os nomes de uma geração de he
róis da mais alta estirpe brasileira: Cordeiro de
Farias, Juarez Távora, João Alberto, DJalma
Dutra, Siqueira Campos e tantos outros. So
bre a escolha de Miguel Costa para comandar
essa tropa de gigantes, disse o Marechal Cor
deiro de Farias: "A escolha de Miguel Costa como
comandante da Coluna foi um fato natural. Ele
era uma figura admirável, um soldado corajoso.
[ ] Migtel foi a alma da rebelião de São Paulo.
Não fosse o levante daquelas primeiras unidades
da polícia estadual, promovido por ele, e o movimen
to paulista não teria ocorrido. E a revolta de Sao
Paulo foi o determinante de toda a anancada revo
lucionária. Migiel Costa foi o único dirigen te da

Lourcnço Moreira Lima. op. cil.. p. 16.5. e comandou a legendária "Coliina da Morte".
'' Primeiro-Teneme do Regimento de Cavalaria da Foiva 1 empregando tática de guerra nâo-convencional e

tropa aguerrida de milicianos que, apesar de diminuta em e e de Minas C.erais.
psicológica, tomou as cidades ao norte de São Paulo, rechaçant o pt < j.„,im.|onários de São Paulo, tendo a sua
As ações do Tenente Cabanas garantiram o sucesso do escoamento in a
coluna coberto toda a retirada revolucionária até Guaím, etii combates consta

' ■ João Cabanas, .á ('.oliititi ria Morte, p. 27.
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colunaferido em combate. Era um homem muito cui
dadoso e organizado. [...] vivia sempre elegante, com
roupa limpa, enquanto nós vivíainos sempre sujos.

E da época da Coluna Miguel Costa que
encontramos preciosas descrições do General,
como a do Secretário Moreira Lima, ao retratá-

lo no comando da Diwsão Revolucionária: "O

fogão do General Miguel era um dos mais bem orga
nizados, graças ao seu espírito metódico. Miguel an
dava sempre vestido corretamente e o seu cavalo era
enciUiado com todo o cuidado. Possuía uma bagagem
constituída por duas bruacas onde se encontrava um
mundo de coisas ordenadamente dispostas: rapaduras,
farinha, doces, cigarros, fumo em corda, palha epapel
para cigarros, tesouras, canivetes, facas, lápis, papel
para escrever, cartas geográficas, livros, furadores,
agulhas, linha, cordões, anzóis para jmcar (seu pas
satempo predileto), bálsamo do Peru-seu remédio por
excelência, que ele aplicava para todos os males —, as
pirina, fósforos, escovas, graxa para sapato, jornais,
réguas, bicarbonato cujo maior ccmsumidor eraJuarez,
e até u ma tarrafa. Também fazia parte dessa baga
gem a sua cama de campanha e, defms, uma rede
para sestear. Esse amontoado de coisas não era so

mente para seu uso. Servia para todos que recorressem
a ele, ouvindo, antes de serem satisfeitos, um longo
'Sermão', censurando-os, por não trazerem os objetos
de que poderiam vir a precisar. Mas, nunca ninguém
deixou de ser atendido, desde que houvesse aquilo
que pedia." Completavam esse trem o bagagei-
ro português,José Santos, que não media esfor
ços em proteger e servir o seu comandante, e a

mula chamada Bolívia.

As táticas inovadoras da Coluna Miguel
Costa fizeram escola, com seu deslocamento

dinâmico em destacamentos escalonados em

forma de diamante. A manobra do laço húnga

ro, realizada duas vezes, o ímpeto ofensivo cons
tante, as potreadas que supriam a coluna, o es
pírito de corpo da tropa, tudo isso concor
reu para que, enfrentando dois anos de perse
guição ininterrupta, Miguel Costa mantivesse
sua tropa de "homens de ftno"'" inxicta.

E não foi por falta de combates. Certa vez,
no inóspito sertão da Bahia, ferido no peito
por tiro de fuzil inimigo, o general, amparado
pelos seus tenentes, sofria em silêncio, como o
herói que era.'-' ítalo Landucci relembrou apre
ensivo: "...vinha o nosso chefe supremo, o querido
General Miguel Costa, que perdia muito sangue de
um rombo à altura do coração [...} Impressionou a
todos o ferimen to do nosso general. A padiola que
durante dias o transportou, foi objeto de carinhosos
cuidados e nos rejubilamos quando o vimos nova
mente à testa do seu QG.

Após a 1^ Dirisâo Revolucionária, a famo
sa Coluna Miguel Costa, internar-se na Bolí-
ria, passaram os revolucionários a river o mais

doloroso período de suas ridas, o exílio. É nesse
momento que, abnegadamente, pelo bem do
Brasil, todos os líderes revolucionários decidi

ram dar um pa.s.so atrás para deixar cm eridên-
cia Luís Carlos Prestes, subcomandante da co

luna, para que o seu nome fosse utilizado como
catalisador de todos os feitos re\'olucionários.

Tal decisão foi tomada para ele\'á-lo à condição
de herói. Prestes foi escolhido por ser o militar
de menor possibilidade de rejeição Junto ao
povo brasileiro e ao Exército.

Essa nobre decisão, tomada pelo próprio
Miguel Costa, baseava-se em que a figura públi
ca de sua pessoa poderia facilmente ser mani
pulada pelos inimigos da Revolução. O Gene
ral Miguel Costa era espírita em um país de ca-

'  .Aspasia tlc* (.amargo, W aldcr cif Góes, Osvaldo Cordeiro de 1'arias, Ateio .Sendo de Combate: Oiáloj^o rom Cordeiro detdirias. Rio
dejaneiro: Editora Nova Fronteira, 1981, p, 114.

'• Lotirenço .Vloreira I.ima, .-1 Coluna 1'resles - Marchas e Combates, p. l,õl.
Erlgard (iaronc, O 'leiieiilismo, p. 309.

'■' João .Alberto Lins de Barros, A Marcha da Ciduna, líio dejaneiro: Biblioteca do F.xérrilo Edllora. 1997, p. 132,
ítalo l,andtie( i. CenaseEjusodios da l{evolu(ãode I924rda Coluna Prestes, .São Paulo: Editora Brasiliense l.tdii., 1902. p. 14-1.
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tólicos. Era desqiiitado, em uma época em que
isso era considerado um tabu. Era argentino de
nascimento, cuja naturalidade fora cassada por
ato de vingança do Governo Federal. Era ofici
al da Força Pública, um "meganha", quando a
Revolução iria necessitar de todo apoio possí
vel no Exército. Os predicados de Miguel desa
conselhavam .seu nome e, assim, foi escolhido o
nome de Prestes para ser louvado.*'

A nossa história, infelizmente tão vilipen
diada, assistiu à manipulação comunista das dé
cadas de 1930 e de 1940 propagandear com ina-
quiavelismo o nome de "Coluna Prestes para
referir-se à 1^ Divisão Revolucionária. Todos os
documentos, fatos e testemunhas, inclusive o
próprio Prestes, confirmam, sem sombra de
dúvida, que Miguel Cosut foi de fato e de direi
to o comandante da coluna. Há um sem-núme
ro de exemplos do seu poder final de decisão,
respeitado por todos, mesmo quando Prestes
manifestava sua discordância. Miguel Costa ti
nha Prestes em grande apreço, e foi por ato seu
qtie Prestes foi promovido a general revolucioná
rio, em 1926, em Riachão, no Piauí. O próprio
General Isidoro lamentava que a Coluna fosse
conhecida como Prestes, chamando-a de Colu
na Miguel Costa."

E Miguel Costa, como ser humano de e.spí
rito elevado, jamais guardou rancor de Pi estes,
sendo o único dos veteranos da coluna que o
apoiou, como amigo, nos duros anos de cai cei e
que Prestes enfrentou no Estado Novo.

Mas ouçamos Siqueira Campos falai so
bre o General Miguel; "/'"o/ o nosso comandante.
Deu sempre exemplos admiráveis de coragem, resig
nação, firmeza de caráter, estoicismo e correção pes
soal. Basta dizer que Miguel Costa nunca deixou de
harbear-se u m dia, embora às vezes o fizesse .sob pies-

João Alberto l.iiis tlc Barros, op. cit.. p. ll'l.
-- l.oiircnço Moreira l.iiiia, op. cil.. p. 60.
■' Kdgard (;aroiie, o|>. cit., p. 2.")7.
•' Ktigard C^arotie, op. cit., p. lõõ.
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são do inimigo e até debaixo de bala. Sua fisionomia
estava sempre apresentável, ao contrário de nós to
dos que deixamos a barba crescer.

Todas as descrições de Miguel Costa, escri
tas por aqueles que o conheceram, são unâni
mes na descrição de suas qualidades. Durante o
exílio, em Passo de los Libres, encontramos uma
das mais belas dessas descrições do general, na
pequena chácara em que vivia com seus oficiais
no ano de 1928, em pobreza franciscana: "(...) o
General Miguel Costa. Alto, magro, grisaUio mas rijo
como u m cerne. Veste-se com absoluta sobriedade, pouco
melhor que seus companheiros, mas conseiva uma
linha acentuadamente militar, que contrasta com a
expansão dos demais exilados. Ele nunca está de mau
humor nem tampouco de bom humor. Afável, acolhe-
dor de fisionomia serena mas im u tável. Podena, a
aualquer momento, julgar-se diante de dez mil ho
mens em parada: ele continua a sentir-se perenemen
te no comando de uma fioresta de baionetas. Em con
vém não manifesta esperança nem desolação, nao
se emita nem se lamenta, aceitou com doçura a sua
sit uação e só se trai pelo fogo dos olhos qua ndo al
guém lhe fala em anistia. 'Ou tudo, ou nada', diz, e
volta á sua serenidade impenetrável.

A anistia, pela qual Miguel Costa mosu a-
va tamanha inuansigência, era apenas para a
o'.i trona, pois ele e seus oficiais sempre mani
festaram que, caso fosse necessário, ele. Pres
tes Tuarez, João Alberto, Cordeiro e os outros
noderiam ser excluídos da anistia.

Miguel Costa sempre se mostrou grande
na adversidade. Por duas vezes enfrentou cons-
nirações na coluna, uma encetada por um ma
ior italiano e a outra por um tenente, ex-saipen-
to da Marinha. Em ambas as ocasioes. perdoou
aqueles que desejavam matá-lo à traição, expul-
sando-os da coluna. A mesma benevolência que
demonstrava com seus inimigos, perdoando-
os sempre, equilibrava com intransigente de
fesa dos direitos dos oiiü os, sendo que por vezes
aplicou a pena máxima aos maus soldados da
sua tropa que cometiam crimes de guerra con-
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tra a população civil. Fazia sempre questão de
manter disciplina férrea no seu comando, pri
mando pela justiça. Observou o Coronel Da-
vino: "O General Miguel era um grande coração,
uma alma nobre, amigo do povo, fraterno, não per
seguia e nem se vingava de ninguém. Até mes^
mo o seu pior inimigo político, o General Góes
Monteiro, admitia: "Ele é um homem bom e de-

ceníe"^^,^mzo de que dele também fazia o di
tador Getúlio Vargas.-^

Em 1930, o processo da Revolução Brasi
leira teve seu impulso fínal. Dos preparativos
para o levante militar fala Nelson Tab^ara: "A
conspiração prosseguiu até o ponto de exigr a pre
sença do comandante supremo: Miguel Costa, cuja
personalidade era uma bandeira na Força Pública
de São Paulo e, de modo geral, em todo o país.

A Revolução em 1930 empolgou o País. E,
no comando da vanguarda revolucionária do
sul, veio o Grupo de Destacamentos do general
Miguel Costa. A última campanha do General
foi também a maior. Atuando em manobras pa
ralelas, comandando os maiores efetivos contra

a fronteira de São Paulo, celebrizou-se pelos
combates de Quatiguá, Ribeira e pela grande
batalha de Itararé, que venceu. Nesta última,
novamente demonstrando seu espírito concilia
dor, tudo fez para evitar o derramamento inú
til de .sangue brasileiro, insistindo no armistício.

Das suas qualidades militares ressaltam
mais uma vez a sua firmeza, dinamismo, orga
nização, gênio estratégico, espírito ofensivo e
tática de mestre. Pelas mãos de Miguel Costa
foi vencida, em Itararé, a última manifestação
de poder da República Velha, encerrando um
ciclo de quatro décadas de história brasileira.
Por ironia do destino, sua última vitória militar

foi conquistada combatendo o grosso da tropa
da sua querida Força Pública.

Voltando a São Patilo, após ter estado mais
de seis anos ausente, Miguel Costa foi recebi
do na Estação da Luz por uma grande concen
tração popular, totalmente espontânea, que
clamava em uníssono: "Nós queremos Miguel
Costa!" Retirado do trem carregado nos bra
ços da multidão, naquele momento magnífico
de vibração patriótica, trouxeram ao general
o seu antigo cavalo, deixado no Regimento de
Cavalaria por ocasião da retirada de São Pati
lo em 1924. Miguel Costa, sem poder resistir
ao apelo físico do povo, desfilou montado pela
cidade, sendo aclamado por uma multidão em
delírio.Jamais São Paulo testemunhou tiãunfo
militar semelhante. Todos os participantes da
quele momento avaliaram que, se Miguel Cos
ta desejasse, poderia ler assumido o Governo
do Estado, pois nenhuma oposição teria força
para tirar-lhe a direção de São Paulo.

Mas o general era um patriota abnegado,
de gi ande bravura e grande humildade.Julgou
ele que os comandantes revolucionários deveri
am permanecer junto às suas ü opas, garantin
do o apoio das forças à obra regeneradora que a
Revolução teria de encetar no Biasil.

O período de 1930 a 1932 é riquíssimo
quanto à ação política de Miguel Costa. Embo
ra desejássemos, não cabe aqui historiariuos
e.sses fatos, pela sua complexidade que não per
mite abordagem superficial. Fiquemos, entre
tanto, com alguns aspectos que merecem .ser
transcritos, desfazendo mitos, injúrias e difama
ções daquela época.

Miguel Costa ejoão Alberto tinham gran
de amizade-' e mantiveram essa unidade de ideal

Davino Francisco tios Samos, A Coluna Miguel Costa e \'ão Coluna 1'iesles. São Paulo: EDICON. 1994. p. .1;').
Lourival Coutinho, O Cenernl Góes Depõe.... Rio tlc Janeiro: Livraria F.dilora Coelho lli anco, 19;>(», p. 171.
Anionif) t.arlos Pereira. "Folha Dobrada", O listado de S. faulo.Híio Paulo. 19H'2, p. 289
Nelson Tabajara, 1924 - A lierrolução de /sidow, p. I9,S.
I.oiii enço .VIoreira Lima, A CmIuiui frestes - Marchas e Coiidiates, [>. 1()3.
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durante o peiiodo. Divergências pequenas hou
ve, mas o que salta aos oliujs cie quem analisa
os fatos, hoje, é a lealdade entj e esses homens. "

Miguel Costa jamais foi comunista, como
tanto propagandearam seus opositores. Suas
contãcções eram essencialmente democráticas.
Ele foi, sem dúvida nenhuma, um dos primei-
tos pensadores políticos voltados para o bem-
conium, baseado na proteção das massas de
trabalhadores. A "Plataforma do Castelo", de
Getúlio, já havia reconhecido essa idéia, mas
foi Miguel Costa quem, pela primeira vez, ado
tou medidas concretas para a sua efetivação.
Se Getúlio quis perpetuar a sua imagem como
pai do trabalhismo, c a Miguel Costa que de
vem ir os louros do pioneirismo do uabalhismo
sadio no Brasil.

Proteção de proletários era algo tão esU a-
nho na mentalidade política da época que o
rótulo mais próximo que se enconüou foi o
de comunista. Miguel Costa jamais foi filiado
ao Partido Comunista e rompeu com Prestes
quando este optou pelo comunismo. E, alias,
dizia, com bastante espírito, que "guardava o co-
munismo no coração e os comunistas na caaeia .

A formação da Legião Revolucionária poi
iniciativa do general foi um feito estupendo, i eu-
nindo mais de trezentos mil brasileiros.'- Foi a
primeira organização genuinamente popular do
Brasil, depois transformada em partido políti
co. Do seu programa de fundação, tido como
radical na época, que propostas enconti ainos?
Que o trabalho tenha um ü atamento humano;

salário mínimojusto com a pairicipação do ope
rariado nos lucros da indúsüia; igualdade sa
larial entre homens, mulheres e crianças, para

diminuir a afluência de mulheres e crianças às

oficinas ou fábricas; estabelecimento de um sis
tema de assistência moral e material ao trabalha
dor, com habitação e aposentadoria.'^

Qual dessas propostas não é hoje um me
recido benefício social usufruído na plenitude
pelo brasileiro? Qual dessas propostas teria
opositores hoje em qualquer país democráüco
do mundo?

Miguel Costa era um político adiante de
seu tempo, e o carinho popular de que foi alvo
em toda a sua rida bem o reconhece. Como o
próprio general admitiu ao fundar a Legião
Revolucionáiia: "A revolução, vitoriosa nas anuas,
deve levar avante a sua obra de regeneração nacio
nal A revolução não pode consistir numa dmruba-
da de oaipantes de posições para dar lugar a um
assalto a essas mesmas posições. O povofez a revolu
ção em nome da Justiça, para ter assegurado o seu
direito de liberdade, para chamar às contas os ddapi-
dadores dafortuna púbUca, para o ajuste severo com
os açambarcadores de privilégios, para punir todos
quantos, abusando do poder usinpado, espezinharam
as garantias individuais e coletivas.

Reintegrado oficialmente árida militar, em
1930, Miguel Costa teve devolvida sua naturali
zação de brasileiro, foi confirmado no posto
de General-de-Brigada, classificado no coman
do da 2^ Divisão de Exército, e exerceu a Inspe-
toria da Força Pública, a Secretaria da Seguran
ça Pública (que criou) e, mais tai de, o Coman
do Geral da Força.

Miguel Costa foi um comandante exü ema-
mente querido na milícia bandeirante. Foi ele
o linico oficial em toda a história da Coi-poraçao
a receber a homenagem máxima dos militares,
uma espada de ouro, com as heróicas datas de
1922,1924 e 1930 gravadas.

,,,,,,,/W(Tix 12(rUH'>-Anlonk>CailosIVicir.i,op.rit..p. Vte.
'''EdgimlCanjne, 0 199, HclioSilv.i./ V5/- * Estado dc São Paulo.

C^oiifonuc traiisiuissão oral dc tesu-munhas da época na o i < Diálogo com Cordeiro de Darias, p. 208.
'•■Aspá.siadc(;anta.go,\Valdcido(;óos. Osvaldo Cordeiro de l-cmas. MewSenvoc ■
" Hélio Silva, op. cit., j). 119.
" Edgai d Caronc. op. cii.. |). 201.
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MIGUEL COSTA: O VERDADEIRO COMANDANTE DA GRANDE MARCHA DA COLUNA PRESTES

Conseguiu vencer, com muita diplomacia,
o terrível problema de fusão dos quadros lega
listas e revolucionários, fazendojustíçaa todos.
Não teve rancor nem revanchismo contra os

adversários de outrora. Nem mesmo após o
movimento de 28 de abril de 1931. Filtrem-se

os ânimos exaltados da época e analisem-se as
atitudes de Miguel Costa, então.

O ínclito General Isidoro Dias Lopes, ex-
comandante de Miguel na arrancada de 1924,
discordava da atuação política dele. Mas reco
nhecia o papel que deveria ser ocupado pelos
revolucionários na regeneração da República,
dizendo: "Entendo que aos vencedores da revolu
ção de outubro cabem as responsabilidades todas da
direção dos estados e do Pais.

Infelizmente, Miguel Costa, querido pelo
povo, desprovido de ambição pessoal, patrio
ta abnegado, era militar e, de origem, um ma
jor de polícia, um "meganha". Em um Estado
dominado pelo grupo elitista oriundo da Fa
culdade de Direito, Miguel Costa era rejeitado
na política como uma afronta à pureza vestal
dos "bucheiros" iniciados nos ritos secretos do

Largo São Francisco.
A tolerância de Miguel Costa era fustigada

pela intolerância e sectarismo dos bacharéis, an
tigos donos dos partidos republicanos da Re
pública Velha. Os bacharéis recusavam qual
quer militar revolucionário na direção do Es
tado e, por puro preconceito, estabeleceram o
critério de que o Estado só poderia ser gover
nado por um civil paulista, exigência racista ar
raigada ainda hoje na elite paulista, como fruto
pernicioso da malfadada "Campanha Civilista"
de Rui Barbosa.^"

E aí a nossa história sofre o rício de visão
sintomático das épocas de guerra. Na França
de 1870, percebeu-se com clareza que as guer

ras que vencemos geram uma pequena produ
ção literária. Mas as guerras qtie perdemos ge
ram uma vasta coleção de 1í\tos. Porque o povo

vencido necessita escrever parajtistificar à pos
teridade a sua deiTota. Os bacharéis deü atores

de Miguel Costa foram derrotados em 1932, e,
por injusto que seja, a Revolução Constitticio-
nalista, feita pelos mesmos ideais de soberania
popular que Miguel Costa tanto defendeu, ge
rou uma biblioteca de textos contrários à polí
tica do general.

A lealdade de Migtiel Costa ao Chefe Su
premo da Revolução, Getúlio Vargas, determi
nou o seu desaparecimento da cena política. A
estratégia do despistamento de Getúlio esteve
sempre na raiz dos problemas de São Paulo e
resultou diretamente no sacrifício político de
Miguel Costa.

Quando foi chamado para concorrer ao
Senado Federal, ocupar cargos federais e ou
tras sinecuras, Miguel Costa sempre recusou.
Encerrou sua vida humildemente como Gene

ral reformado, sem jamais ter buscado posi
ções ou benefícios pessoais. Seus detratores,
entretanto, que tanto criticavam a sua dita fome

de poder, serviram em todos os momentos, e
muitas vezes trocando repetidamente de casa
cas, aos ocupantes dos governos, muito mais
fiéis às suas conveniências próprias do que aos
interesses do País.

O desaparecimento do general completa
a auréola de heroísmo que envolve seu nome.
Espírita que era, foi ele abençoado com a mais
bela morte que poderia desejar. Deus lhe deu,
com justiça divina, o maior prêmio para o sol
dado legendário que foi.

Convidado em 19Õ9 a um programa de
auditório televisionado para grande audiência,
Miguel Costa relatou longamente, perante as

'' Hélio .Silva, 1931 - Os Tenentes no 1'mler, p. 139.
Anionio (.arios IVrcira, "Folha Dol/iafla". O listado de S. Pnnlo, p. 80.
Hélio .Silva - op. rir. p. 167.
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càmeras. a sua vida de combates e as agruras
que as suas tropas enfVeniarain durante a Re
volução Brasileira. OuvÍd(3 c«)m atenção por
urna platéia de sorte, ao llnal da entre\isia foi
aplaudido de pé, ovacionado poruiriosminu-
lo.s pelo.s bviisilciros que mais uma vez aclama-

aquele herói.
O reconhecimento tiiunfanie do povo bra

sileiro era algo a que o Cíeneral já estava acos
tumado. Mas, naquele dia, ao responder ao pvi-
blico com uma continência marcial, o general
dos ollujs de aço, o herói de São Panlo, de Igua
çu. de Caiiuidu\-as. da coluna, de Itararé, da L.e-
giãcj Revolucionária, de tantos combates e bata-
Uiassentiu aemoção bater mais íbnc no seu peito.

Sem jamais ler sido vencido na guerra. Mignd

Cosiíi sentou-se perante a audiência e, u^nqfii-
lainenie, deixou seu coipo paia tomar lugar
junto ao Criador, seguindo para o paraíso dos
guerreiros. Uma rida giandiosa encenava-se ali.
em um ato de máxima glória,

AcaiTciia militar de Miguel Costa foi exem

plar. .sua risão política Ibi a de um Brasil forte e
çleniociático, acima de qualquer tipo de regio
nalismo. A Academiade História Militar Tenes-

ti-e do Biasil tem na sua cadeira a grande res
ponsabilidade de culuiai- esse guen-euo sanspeur
d s(ws re/n-oche, o nosso ca\alciro perfeito, fazen
do-o servir de exemplo, sempre, às fuiui-as ge-
riçõcs de comandantes da Polícia Militai*. Cabe
a nós cultuanuüs a .sua memória e projeumnos
Icus ideais e qualidades para o futuro. O
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